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exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 78– Climatologia de outubro referente a pressão 
atmosférica (hPa) conforme os dados de reanálise, ERA 5, no 
período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 79– Climatologia de novembro referente a pressão 
atmosférica (hPa) conforme os dados de reanálise, ERA 5, no 
período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

163/953 



10/47 
Índice Ilustrações 

Figuras 

Estudo de Impacto Ambiental para a atividade de 
Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural 

do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos – Etapa 4.  

    

 

 

      

 

 

Coordenador da 
Equipe 

 

 

Técnico 
Responsável 

Relatório 
C802-DT01 

Revisão 00 
07 / 2021 

 

Figura II.5.1.1.1.2 80– Climatologia de dezembro referente a pressão 
atmosférica (hPa) conforme os dados de reanálise, ERA 5, no 
período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 81– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente a pressão atmosférica (hPa) conforme os dados 
de reanálise, ERA 5, no período de 1979 a 2020. Em destaque os 
blocos exploratórios sob concessão. 

165/953 

Figura II.5.1.1.1.2 82– Climatologia de janeiro referente ao campo de 
vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 83– Climatologia de fevereiro referente ao campo 
de vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período 
de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 84– Climatologia de março referente ao campo de 
vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 85– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente ao campo de vento a 10m conforme os dados de reanálise, 
ERA 5, no período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

184/953 

Figura II.5.1.1.1.2 86– Climatologia de abril referente ao campo de 
vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 87– Climatologia de maio referente ao campo de 
vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 88– Climatologia de junho referente ao campo de 
vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 89– Climatologia de outono (abril a junho) referente 
ao campo de vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, 
no período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 90– Climatologia de julho referente ao campo de 
vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 91– Climatologia de agosto referente ao campo de 
vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 92– Climatologia de setembro referente ao campo 
de vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período 
de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

191/953 

Figura II.5.1.1.1.2 93– Climatologia de inverno (julho a setembro) 
referente ao campo de vento a 10m conforme os dados de reanálise, 
ERA 5, no período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 94– Climatologia de outubro referente ao campo de 
vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 95– Climatologia de novembro referente ao campo 
de vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período 
de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 96– Climatologia de dezembro referente ao campo 
de vento a 10m conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período 
de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.1.2 97– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente ao campo de vento a 10m conforme os dados de 
reanálise, ERA 5, no período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

196/953 

Figura II.5.1.1.1.2 98– Stickplots mensais da velocidade e direção do 
vento no ano de modelagem (2004), meses de janeiro a dezembro, 
segundo dados da reanalise ERA 5 no ponto de análise. 

230/953 

Figura II.5.1.1.1.4 1– Frequência média mensal de ocorrência de 
frentes frias por faixas de latitude (adaptado de OLIVEIRA, 1986). O 
retângulo preto na tabela (banda C) representa a faixa de latitudes 
em que se encontra a área de estudo na Bacia de Santos. 

233/953 

Figura II.5.1.1.2.1 1– Representação esquemática da circulação do 
Oceano Atlântico Sul integrada nos primeiros 500 m. As abreviações 
se referem a: Corrente Sul Equatorial em seus ramos sul (CSEs), 
central (CSEc) e norte (CSEn); Contracorrente Sul Equatorial 
(CCSE), Subcorrente Sul Equatorial (SSE) e Subcorrente Equatorial 
(SE). A isóbata de 200 m está em vermelho. Extraído de SILVEIRA et 
al., 2009. 
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Figura II.5.1.1.2.1 2– Representação esquemática das correntes de 
contorno oeste e das massas de água por estas transportadas ao 
largo da costa brasileira. As abreviações se referem às correntes e às 
massas de água da margem leste-sudeste-sul brasileira. As massas 
de água são: Água Tropical (AT), Água Central do Atlântico Sul 
(ACAS), Água Intermediária Antártica (AIA) e Água Profunda do 
Atlântico Norte (APAN). As correntes listadas são: Corrente Norte do 
Brasil (CNB), Corrente Sul Equatorial (CSE), Subcorrente Norte do 
Brasil (SNB), Corrente do Brasil (CB), Corrente de Contorno Oeste 
Intermediária (CCI) e Corrente de Contorno Oeste Profunda (CCP). 
Adaptado de SOUTELINO et al. (2013). 

246/953 

Figura II.5.1.1.2.2 1– Vórtice anticiclônico representado através da 
topografia dinâmica (em cm dinâmicos) relativamente a 500 dbar, 
baseado em SIGNORINI (1978). Embora não tenha sido relatado pelo 
autor, é notado um amplo vórtice ciclônico ao largo de Cabo Frio. 
Fonte: PEREIRA (2009). 
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Figura II.5.1.1.2.2 2– Hipótese de CAMPOS et al. (1995) através da 
interpretação gráfica de MATTOS (2006). A figura da esquerda 
representa a orientação meridional da costa em relação ao fluxo 
médio da corrente. A figura da direita indica o comportamento da 
corrente quando há mudança na inclinação da costa. Extraído de 
SILVEIRA (2006). 
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Figura II.5.1.1.2.2 3– Mapa de temperatura da superfície do mar 
(TSM-AVHRR) mostrando o mesmo padrão de meandramento da CB 
em dois momentos distintos: 20/07/1993 (superior, CAMPOS et al., 
1996) e 27/06/1994 (inferior, João Lorenzzetti – INPE extraído de 
BELO, 2011). O contraste entre as águas mais frias de plataforma e 
as águas mais quentes, associadas a frente térmica da CB, 
evidenciam uma onda de vorticidade segundo CUSHMAN-ROISIN 
(1994). 
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Figura II.5.1.1.2.2 4– Imagem AVHRR da área oceânica adjacente ao 
Sudeste brasileiro, destacando a onda de vorticidade, com 
alternância de ciclones (cavados, núcleos frios) e anticiclones (cristas, 
núcleos quentes). Extraído de GODOI (2005). 
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Figura II.5.1.1.2.2 5– Interpretação conjunta de imagem AVHRR de 
20 de julho de 1993 (painel superior) e da função de corrente 
geostrófica 2 dbar (inverno 1993) (painel inferior) como onda de 
vorticidade baroclínica. Extraído de GODOI (2005). 
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Figura II.5.1.1.2.2 6 - Imagem AVHRR apresentada por Campos et al. 
(1996). Extraído de PEREIRA (2009) que realizou edições na 
imagem, com a finalidade destacar a estrutura bipolar. As setas 
indicam o sentido de rotação dos dois vórtices dessa estrutura. 

255/953 

Figura II.5.1.1.2.2 7– Imagem AVHRR apresentada por VELHOTE 
(1998) e editada por SILVEIRA (2007). Extraída de PEREIRA (2009) 
que também realizou edições na imagem com a finalidade de 
destacar a estrutura bipolar e mostrar a diferença entre essa e um 
vórtice frontal (Vórtice de Cabo Frio). As setas indicam o sentido de 
rotação dos dois vórtices dessa estrutura. As cores próximas ao 
verde e azul indicam águas com menores temperaturas enquanto as 
cores mais próximas ao vermelho, águas mais quentes, associadas à 
CB. 
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Figura II.5.1.1.2.2 8– Resumo esquemático do cenário oceanográfico 
quase-sinótico, ao largo do Sudeste brasileiro, de acordo com 
MATTOS (2006). As ondas baroclínicas de vorticidade, tipicamente 
de mesoescala, são representadas pelas estruturas ciclônicas e 
anticiclônicas. O sinal mais robusto é aquele de grande escala da 
célula de recirculação da CB, evidenciando a separação parcial desta 
do contorno oeste. Fonte: MATTOS (2006). 
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Figura II.5.1.1.2.2 9– Média sazonal do rotacional do vento com base 
em dados o Quickscat (2000-2004), segundo CASTELÃO e BARTH 
(2006). Da esquerda para direita: verão, outono, inverno e primavera. 
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Figura II.5.1.1.2.2 10– Vórtice ciclônico, ao largo do Embaiamento 
São Paulo, simulado pelo MICOM. Os campos de velocidade 
horizontal (vetores) e vertical são apresentados, indicando que a 
água ressurgida na parte frontal do ciclone é advectada para águas 
rasas. Extraído de VELHOTE (1998). 
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Figura II.5.1.1.2.2 11– Localização dos dados utilizados para as 
análises no presente estudo. 
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Figura II.5.1.1.2.2 12– Climatologia de janeiro referente a temperatura 
média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 
1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 13– Climatologia de fevereiro referente a 
temperatura média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 14– Climatologia de março referente a temperatura 
média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 
1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 15– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a temperatura média (°C) superficial, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

270/953 

Figura II.5.1.1.2.2 16– Climatologia de abril referente a temperatura 
média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 
1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

271/953 

Figura II.5.1.1.2.2 17– Climatologia de maio referente a temperatura 
média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 
1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 18– Climatologia de junho referente a temperatura 
média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 
1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 19– Climatologia de outono (abril a junho) referente 
a temperatura média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

274/953 

Figura II.5.1.1.2.2 20– Climatologia de julho referente a temperatura 
média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 
1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 21– Climatologia de agosto referente a temperatura 
média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 
1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 22– Climatologia de setembro referente a 
temperatura média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 23– Climatologia de inverno (julho a setembro) 
referente a temperatura média (°C) superficial, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 24– Climatologia de outubro referente a 
temperatura média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 25– Climatologia de novembro referente a 
temperatura média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 26– Climatologia de dezembro referente a 
temperatura média (°C) superficial, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 27– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente a temperatura média (°C) superficial, conforme 
os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os 
blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 28– Climatologia de janeiro referente a temperatura 
média (°C) 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 29– Climatologia de fevereiro referente a 
temperatura média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados 
do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 30– Climatologia de março referente a temperatura 
média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 31– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a temperatura média (°C) a 300m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 32– Climatologia de abril referente a temperatura 
média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 33– Climatologia de maio referente a temperatura 
média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 34– Climatologia de junho referente a temperatura 
média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 35– Climatologia de outono (abril a junho) referente 
a temperatura média (°C) a 300m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 36– Climatologia de julho referente a temperatura 
média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 37– Climatologia de agosto referente a temperatura 
média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 38– Climatologia de setembro referente a 
temperatura média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados 
do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 39– Climatologia de inverno (julho a setembro) 
referente a temperatura média (°C) a 300m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 40– Climatologia de outubro referente a 
temperatura média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados 
do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 41– Climatologia de novembro referente a 
temperatura média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados 
do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 42– Climatologia de dezembro referente a 
temperatura média (°C) a 300m de profundidade, conforme os dados 
do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 43– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente a temperatura média (°C) a 300m de 
profundidade, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 
2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 44– Climatologia de janeiro referente a temperatura 
média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 45– Climatologia de fevereiro referente a 
temperatura média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 46– Climatologia de março referente a temperatura 
média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 47– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a temperatura média (°C) a 1000m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 48– Climatologia de abril referente a temperatura 
média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 49– Climatologia de maio referente a temperatura 
média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 50– Climatologia de junho referente a temperatura 
média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

305/953 

Figura II.5.1.1.2.2 51– Climatologia de outono (abril a junho) referente 
a temperatura média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

306/953 

Figura II.5.1.1.2.2 52– Climatologia de julho referente a temperatura 
média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

307/953 

Figura II.5.1.1.2.2 53– Climatologia de agosto referente a temperatura 
média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

308/953 

Figura II.5.1.1.2.2 54– Climatologia de setembro referente a 
temperatura média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

309/953 

Figura II.5.1.1.2.2 55– Climatologia de inverno (julho a setembro) 
referente a temperatura média (°C) a 1000m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

310/953 

Figura II.5.1.1.2.2 56– Climatologia de outubro referente a 
temperatura média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

311/953 

Figura II.5.1.1.2.2 57– Climatologia de novembro referente a 
temperatura média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

312/953 

Figura II.5.1.1.2.2 58– Climatologia de dezembro referente a 
temperatura média (°C) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

313/953 

Figura II.5.1.1.2.2 59– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente a temperatura média (°C) a 1000m de 
profundidade, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 
2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

314/953 
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Figura II.5.1.1.2.2 60– Climatologia de janeiro referente a salinidade 
média superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 
a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

316/953 

Figura II.5.1.1.2.2 61– Climatologia de fevereiro referente a salinidade 
média superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 
a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

317/953 

Figura II.5.1.1.2.2 62– Climatologia de março referente a salinidade 
média superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 
a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

318/953 

Figura II.5.1.1.2.2 63– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a salinidade média superficial, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

319/953 

Figura II.5.1.1.2.2 64– Climatologia de abril referente a salinidade 
média superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 
a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

320/953 

Figura II.5.1.1.2.2 65– Climatologia de maio referente a salinidade 
média superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 
a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

321/953 

Figura II.5.1.1.2.2 66– Climatologia de junho referente a salinidade 
média superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 
a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

322/953 

Figura II.5.1.1.2.2 67– Climatologia de outono (abril a junho) referente 
a salinidade média superficial, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

323/953 

Figura II.5.1.1.2.2 68– Climatologia de julho referente a salinidade 
média superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 
a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

324/953 

Figura II.5.1.1.2.2 69– Climatologia de agosto referente a salinidade 
média superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 
a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

325/953 

Figura II.5.1.1.2.2 70– Climatologia de setembro referente a 
salinidade média superficial, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

326/953 

Figura II.5.1.1.2.2 71– Climatologia de inverno (julho a setembro) 
referente a salinidade média superficial, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

327/953 

Figura II.5.1.1.2.2 72– Climatologia de outubro referente a salinidade 
média superficial, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 
a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

328/953 

Figura II.5.1.1.2.2 73– Climatologia de novembro referente a 
salinidade média superficial, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

329/953 
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Figura II.5.1.1.2.2 74– Climatologia de dezembro referente a 
salinidade média superficial, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

330/953 

Figura II.5.1.1.2.2 75– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente a salinidade média superficial, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

331/953 

Figura II.5.1.1.2.2 76– Climatologia de janeiro referente a salinidade 
média a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

332/953 

Figura II.5.1.1.2.2 77– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a salinidade média a 300m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

333/953 

Figura II.5.1.1.2.2 78– Climatologia de março referente a salinidade 
média a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

334/953 

Figura II.5.1.1.2.2 79– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a salinidade média a 300m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

335/953 

Figura II.5.1.1.2.2 80– Climatologia de abril referente a salinidade 
média a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

336/953 

Figura II.5.1.1.2.2 81– Climatologia de maio referente a salinidade 
média a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

337/953 

Figura II.5.1.1.2.2 82– Climatologia de junho referente a salinidade 
média a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

338/953 

Figura II.5.1.1.2.2 83– Climatologia de outono (abril a junho) referente 
a salinidade média a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

339/953 

Figura II.5.1.1.2.2 84– Climatologia de julho referente a salinidade 
média a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

340/953 

Figura II.5.1.1.2.2 85– Climatologia de agosto referente a salinidade 
média a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

341/953 
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Figura II.5.1.1.2.2 86– Climatologia de setembro referente a 
salinidade média a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

342/953 

Figura II.5.1.1.2.2 87– Climatologia de inverno (julho a setembro) 
referente a salinidade média a 300m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

343/953 

Figura II.5.1.1.2.2 88– Climatologia de outubro referente a salinidade 
média a 300m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

344/953 

Figura II.5.1.1.2.2 89– Climatologia de novembro referente a 
salinidade média a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

345/953 

Figura II.5.1.1.2.2 90– Climatologia de dezembro referente a 
salinidade média a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

346/953 

Figura II.5.1.1.2.2 91– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente a salinidade média a 300m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

347/953 

Figura II.5.1.1.2.2 92– Climatologia de janeiro referente a salinidade 
média a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

348/953 

Figura II.5.1.1.2.2 93– Climatologia de fevereiro referente a salinidade 
média a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

349/953 

Figura II.5.1.1.2.2 94– Climatologia de março referente a salinidade 
média a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

350/953 

Figura II.5.1.1.2.2 95– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a salinidade média a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

351/953 

Figura II.5.1.1.2.2 96– Climatologia de abril referente a salinidade 
média a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

352/953 

Figura II.5.1.1.2.2 97– Climatologia de maio referente a salinidade 
média a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

353/953 



20/47 
Índice Ilustrações 

Figuras 

Estudo de Impacto Ambiental para a atividade de 
Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural 

do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos – Etapa 4.  

    

 

 

      

 

 

Coordenador da 
Equipe 

 

 

Técnico 
Responsável 

Relatório 
C802-DT01 

Revisão 00 
07 / 2021 

 

Figura II.5.1.1.2.2 98– Climatologia de junho referente a salinidade 
média a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

354/953 

Figura II.5.1.1.2.2 99– Climatologia de outono (abril a junho) referente 
a salinidade média a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

355/953 

Figura II.5.1.1.2.2 100– Climatologia de julho referente a salinidade 
média a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

356/953 

Figura II.5.1.1.2.2 101– Climatologia de agosto referente a salinidade 
média a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

357/953 

Figura II.5.1.1.2.2 102– Climatologia de setembro referente a 
salinidade média a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

358/953 

Figura II.5.1.1.2.2 103– Climatologia de inverno (julho a setembro) 
referente a salinidade média a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

359/953 

Figura II.5.1.1.2.2 104– Climatologia de outubro referente a salinidade 
média a 1000m de profundidade, conforme os dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

360/953 

Figura II.5.1.1.2.2 105– Climatologia de novembro referente a 
salinidade média a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

361/953 

Figura II.5.1.1.2.2 106– Climatologia de dezembro referente a 
salinidade média a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

362/953 

Figura II.5.1.1.2.2 107– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente a salinidade média a 1000m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

363/953 

Figura II.5.1.1.2.2 108– Climatologia de janeiro referente a densidade 
média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 no período 
de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

365/953 

Figura II.5.1.1.2.2 109– Climatologia de fevereiro referente a 
densidade média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

366/953 
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Figura II.5.1.1.2.2 110– Climatologia de março referente a densidade 
média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 no período 
de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

367/953 

Figura II.5.1.1.2.2 111– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a densidade média (kg/m³) superficial, conforme os dados 
do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

368/953 

Figura II.5.1.1.2.2 112– Climatologia de abril referente a densidade 
média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 no período 
de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

369/953 

Figura II.5.1.1.2.2 113– Climatologia de maio referente a densidade 
média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 no período 
de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

370/953 

Figura II.5.1.1.2.2 114– Climatologia de junho referente a densidade 
média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 no período 
de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

371/953 

Figura II.5.1.1.2.2 115– Climatologia de outono (abril a junho) 
referente a densidade média (kg/m³) superficial, conforme os dados 
do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

372/953 

Figura II.5.1.1.2.2 116– Climatologia de julho referente a densidade 
média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 no período 
de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

373/953 

Figura II.5.1.1.2.2 117– Climatologia de agosto referente a densidade 
média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 no período 
de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

374/953 

Figura II.5.1.1.2.2 118– Climatologia de setembro referente a 
densidade média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

375/953 

Figura II.5.1.1.2.2 119– Climatologia de inverno (julho a setembro) 
referente a densidade média (kg/m³) superficial, conforme os dados 
do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

376/953 

Figura II.5.1.1.2.2 120– Climatologia de outubro referente a 
densidade média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

377/953 

Figura II.5.1.1.2.2 121– Climatologia de novembro referente a 
densidade média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

378/953 

Figura II.5.1.1.2.2 122– Climatologia de dezembro referente a 
densidade média (kg/m³) superficial, conforme os dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 

379/953 
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Figura II.5.1.1.2.2 123– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente a densidade média (kg/m³) superficial, conforme 
os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os 
blocos exploratórios sob concessão. 

380/953 

Figura II.5.1.1.2.2 124– Climatologia de janeiro referente a densidade 
média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

381/953 

Figura II.5.1.1.2.2 125– Climatologia de fevereiro referente a 
densidade média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

382/953 

Figura II.5.1.1.2.2 126– Climatologia de março referente a densidade 
média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

383/953 

Figura II.5.1.1.2.2 127– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a densidade média (kg/m³) a 300m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

384/953 

Figura II.5.1.1.2.2 128– Climatologia de abril referente a densidade 
média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

385/953 

Figura II.5.1.1.2.2 129– Climatologia de maio referente a densidade 
média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

386/953 

Figura II.5.1.1.2.2 130– Climatologia de junho referente a densidade 
média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

387/953 

Figura II.5.1.1.2.2 131– Climatologia de outono (abril a junho) 
referente a densidade média (kg/m³) a 300m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

388/953 

Figura II.5.1.1.2.2 132– Climatologia de julho referente a densidade 
média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

389/953 

Figura II.5.1.1.2.2 133– Climatologia de agosto referente a densidade 
média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

390/953 

Figura II.5.1.1.2.2 134– Climatologia de setembro referente a 
densidade média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 135– Climatologia de inverno (julho a setembro) 
referente a densidade média (kg/m³) a 300m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 136– Climatologia de outubro referente a 
densidade média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 137– Climatologia de novembro referente a 
densidade média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 138– Climatologia de dezembro referente a 
densidade média (kg/m³) a 300m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 139– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente a densidade média (kg/m³) a 300m de 
profundidade, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 
2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 140– Climatologia de janeiro referente a densidade 
média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 141– Climatologia de fevereiro referente a 
densidade média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 142– Climatologia de março referente a densidade 
média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 

399/953 

Figura II.5.1.1.2.2 143– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a densidade média (kg/m³) a 1000m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 144– Climatologia de abril referente a densidade 
média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 145– Climatologia de maio referente a densidade 
média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 146– Climatologia de junho referente a densidade 
média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 147– Climatologia de outono (abril a junho) 
referente a densidade média (kg/m³) a 1000m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 148– Climatologia de julho referente a densidade 
média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 149– Climatologia de agosto referente a densidade 
média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 150– Climatologia de setembro referente a 
densidade média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 151– Climatologia de inverno (julho a setembro) 
referente a densidade média (kg/m³) a 1000m de profundidade, 
conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em 
destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 152– Climatologia de outubro referente a 
densidade média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 153– Climatologia de novembro referente a 
densidade média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 154– Climatologia de dezembro referente a 
densidade média (kg/m³) a 1000m de profundidade, conforme os 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 155– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente a densidade média (kg/m³) a 1000m de 
profundidade, conforme os dados do WOA18 no período de 1955 a 
2017. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 

412/953 

Figura II.5.1.1.2.2 156 - Mapas da temperatura média sazonal em 
superfície para o verão (janeiro a março), outono (abril a junho), 
inverno (julho a setembro) e primavera (outubro a dezembro) do ano 
de 2004, obtidos a partir dos resultados do modelo HYCOM 
Consortium. Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH 
(2016). 

414/953 

Figura II.5.1.1.2.2 157 - Mapas da temperatura média sazonal em 300 
m para o verão (janeiro a março), outono (abril a junho), inverno (julho 
a setembro) e primavera (outubro a dezembro) do ano de 2004, 
obtidos a partir dos resultados do modelo HYCOM Consortium. 
Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 158 - Mapas da temperatura média sazonal em 
1000 m para o verão (janeiro a março), outono (abril a junho), inverno 
(julho a setembro) e primavera (outubro a dezembro) do ano de 2004, 
obtidos a partir dos resultados do modelo HYCOM Consortium. 
Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 

416/953 

Figura II.5.1.1.2.2 159 - Mapas da salinidade média sazonal em 
superfície para o verão (janeiro a março), outono (abril a junho), 
inverno (julho a setembro) e primavera (outubro a dezembro) do ano 
de 2004, obtidos a partir dos resultados do modelo HYCOM 
Consortium. Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH 
(2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 160 - Mapas da salinidade média sazonal em 300 
m para o verão (janeiro a março), outono (abril a junho), inverno (julho 
a setembro) e primavera (outubro a dezembro) do ano de 2004, 
obtidos a partir dos resultados do modelo HYCOM Consortium. 
Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 161 - Mapas da salinidade média sazonal em 1000 
m para o verão (janeiro a março), outono (abril a junho), inverno (julho 
a setembro) e primavera (outubro a dezembro) do ano de 2004, 
obtidos a partir dos resultados do modelo HYCOM Consortium. 
Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 162 - Mapas da densidade média sazonal em 
superfície para o verão (janeiro a março), outono (abril a junho), 
inverno (julho a setembro) e primavera (outubro a dezembro) do ano 
de 2004, obtidos a partir dos resultados do modelo HYCOM 
Consortium. Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH 
(2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 163 - Mapas da densidade média sazonal em 300 
m para o verão (janeiro a março), outono (abril a junho), inverno (julho 
a setembro) e primavera (outubro a dezembro) do ano de 2004, 
obtidos a partir dos resultados do modelo HYCOM Consortium. 
Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 164 - Mapas da densidade média sazonal em 1000 
m para o verão (janeiro a março), outono (abril a junho), inverno (julho 
a setembro) e primavera (outubro a dezembro) do ano de 2004, 
obtidos a partir dos resultados do modelo HYCOM Consortium. 
Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 165- Posição das seções verticais utilizadas por 
AMOR (2004). Extraído de CASTRO-FILHO et al. (2015). 
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Figura II.5.1.1.2.2 166- Climatologia de temperatura (°C) na 
plataforma continental entre a Ilha de São Sebastião (SP) e o Cabo 
de São Tomé (RJ). Superfície: verão (A) e inverno (B); Fundo: verão 
(C) e inverno (D). Isotermas desenhadas com intervalo de 1°C. 
Isóbatas de 50, 100, 200, 500 e 1.000 m são mostradas em linhas 
tracejadas. Extraído de CASTRO-FILHO et al. (2015), adaptado de 
AMOR (2004). 
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Figura II.5.1.1.2.2 167- Climatologia de salinidade na plataforma 
continental entre a Ilha de São Sebastião (SP) e o Cabo de São 
Tomé (RJ). Superfície: verão (A) e inverno (B); Fundo: verão (C) e 
inverno (D). Isotermas desenhadas com intervalo de 1°C. Isóbatas de 
50, 100, 200, 500 e 1.000 m são mostradas em linhas tracejadas. 
Extraído de CASTRO-FILHO et al. (2015), adaptado de AMOR 
(2004). 
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Figura II.5.1.1.2.2 168- Climatologia do percentual de ocorrência de 
massas d’água na plataforma continental entre a Ilha de São 
Sebastião (SP) e o Cabo de São Tomé (RJ). Superfície: verão (A) e 
inverno (B); Fundo: verão (C) e inverno (D). Isóbatas de 50, 100, 200, 
500 e 1.000 m são mostradas em linhas tracejadas. AC é Água 
Costeira (índice termohalino: 26°C, 34,2, verão; 22°C, 34,5, inverno), 
AT é Água Tropical (índice termohalino: 24°C, 37) e ACAS é Água 
Central do Atlântico Sul (índice termohalino: 13°C, 35,2). Extraído de 
CASTRO-FILHO et al. (2015), adaptado de AMOR (2004). 

463/953 

Figura II.5.1.1.2.2 169– Ilustração do status da distribuição da 
população de derivadores mantidos pelo programa da NOAA. 
Atualmente, ao todo são 1.487 derivadores. Fonte: NOAA. 
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Figura II.5.1.1.2.2 170– Circulação próximo à superfície para janeiro, 
obtida por derivadores do programa Drifter-Derived Climatology of 
Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 2017). 

466/953 

Figura II.5.1.1.2.2 171 – Circulação próximo à superfície para 
fevereiro, obtida por derivadores do programa Drifter-Derived 
Climatology of Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 
2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 172– Circulação próximo à superfície para março, 
obtida por derivadores do programa Drifter-Derived Climatology of 
Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 173– Circulação próximo à superfície para o verão 
(janeiro a março), obtida por derivadores do programa Drifter-Derived 
Climatology of Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 
2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 174– Circulação próximo à superfície para abril, 
obtida por derivadores do programa Drifter-Derived Climatology of 
Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 175– Circulação próximo à superfície para maio, 
obtida por derivadores do programa Drifter-Derived Climatology of 
Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 176– Circulação próximo à superfície para junho, 
obtida por derivadores do programa Drifter-Derived Climatology of 
Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 177– Circulação próximo à superfície para o outono 
(abril a junho), obtida por derivadores do programa Drifter-Derived 
Climatology of Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 
2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 178– Circulação próximo à superfície para julho, 
obtida por derivadores do programa Drifter-Derived Climatology of 
Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 179 – Circulação próximo à superfície para agosto, 
obtida por derivadores do programa Drifter-Derived Climatology of 
Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 180– Circulação próximo à superfície para 
setembro, obtida por derivadores do programa Drifter-Derived 
Climatology of Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 
2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 181– Circulação próximo à superfície para o 
inverno (julho a setembro), obtida por derivadores do programa 
Drifter-Derived Climatology of Global Near-Surface Currents 
(LAURINDO et al., 2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 182– Circulação próximo à superfície para outubro, 
obtida por derivadores do programa Drifter-Derived Climatology of 
Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 2017). 

478/953 

Figura II.5.1.1.2.2 183– Circulação próximo à superfície para 
novembro, obtida por derivadores do programa Drifter-Derived 
Climatology of Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 
2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 184– Circulação próximo à superfície para 
dezembro, obtida por derivadores do programa Drifter-Derived 
Climatology of Global Near-Surface Currents (LAURINDO et al., 
2017). 
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Figura II.5.1.1.2.2 185– Circulação próximo à superfície para a 
primavera (outubro a dezembro), obtida por derivadores do programa 
Drifter-Derived Climatology of Global Near-Surface Currents 
(LAURINDO et al., 2017). 

481/953 

Figura II.5.1.1.2.2 186- Seção zonal de velocidade média em 23°S 
para o verão (janeiro a março), outono (abril a junho), inverno (julho a 
setembro) e primavera (outubro a dezembro), a partir dos resultados 
do modelo HYCOM Consortium. Período de 2004 a 2012. Os valores 
negativos correspondem às correntes que seguem no sentido sul, 
enquanto os positivos referem-se às correntes que seguem para 
norte. Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 187- Seção do transporte de volume anual médio, 
calculado a partir dos resultados do modelo HYCOM Consortium na 
seção localizada na área dos projetos do PPSBS. Período 2004 a 
2012. Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 188- Stickplot do perfil vertical de correntes do 
modelo HYCOM Consortium nas profundidades de 0 m, 300 m e 
2000 m, no ponto de análise, no período de 1994 a 2020. 
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Figura II.5.1.1.2.2 189- Tensão de cisalhamento do vento na região 
oeste do oceano Atlântico Sul que encompassa a plataforma 
continental sudeste para os meses de janeiro (esquerda) e julho 
(direita). Extraído de CASTRO (1996). 
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Figura II.5.1.1.2.2 190- Campos de corrente na superfície do oceano, 
31,5 h após a passagem da frente pelo Cabo de Santa Marta. Frente 
sobre o Cabo de São Tomé. Extraído de COELHO (2008). 
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Figura II.5.1.1.2.2 191- Partes centro e norte da plataforma 
continental sudeste, incluindo isóbatas em metros. A seta larga 
apontando para sudoeste ao longo da quebra da plataforma indica o 
fluxo da Corrente do Brasil, e as setas finas bidirecionais na 
plataforma indicam que o fluxo das plataformas interna e média muda 
entre essas duas direções dependendo da força dos mecanismos 
forçantes. Extraído de CERDA e CASTRO (2013). 
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Figura II.5.1.1.2.2 192– Média da circulação próxima a superfície para 
o verão (janeiro a março), a partir dos resultados do modelo HYCOM 
da base REMO para o ano de 2004. Extraído e adaptado de 
PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 193– Média da circulação próxima a superfície para 
o outono (abril a junho), a partir dos resultados do modelo HYCOM da 
base REMO para o ano de 2004. Extraído e adaptado de 
PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 194– Média da circulação próxima a superfície para 
o inverno (julho a setembro), a partir dos resultados do modelo 
HYCOM da base REMO para o ano de 2004. Extraído e adaptado de 
PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 195– Média da circulação próxima a superfície para 
a primavera (outubro a dezembro), a partir dos resultados do modelo 
HYCOM da base REMO para o ano de 2004. Extraído e adaptado de 
PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 196- Histogramas direcionais das características 
sazonais de verão (Summer) e outono (Fall) das ondas para o trecho 
sudeste da costa brasileira representando altura de onda (à 
esquerda), em metros, e período de ondas (à direita), em segundos. 
Extraído de PIANCA et al. (2010). 
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Figura II.5.1.1.2.2 197- Histogramas direcionais das características 
sazonais de inverno (Winter) e primavera (Spring) das ondas para o 
trecho sudeste da costa brasileira representando altura de onda (à 
esquerda), em metros, e período de ondas (à direita), em segundos. 
Extraído de PIANCA et al. (2010). 
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Figura II.5.1.1.2.2 198– Climatologia de janeiro referente a altura 
significativa média (m) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 199– Climatologia de fevereiro referente a altura 
significativa média (m) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 200– Climatologia de março referente a altura 
significativa média (m) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 201– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente a altura significativa média (m) e direção de incidência das 
ondas (vetores) superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, 
no período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 202– Climatologia de abril referente a altura 
significativa média (m) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 203– Climatologia de maio referente a altura 
significativa média (m) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
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significativa média (m) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
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significativa média (m) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
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significativa média (m) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
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referente a altura significativa média (m) e direção de incidência das 
ondas (vetores) superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, 
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superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 212– Climatologia de dezembro referente a altura 
significativa média (m) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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reanálise, ERA 5, no período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 217– Climatologia de verão (janeiro a março) 
referente ao período de pico médio (s) e direção de incidência das 
ondas (vetores) superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, 
no período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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pico médio (s) e direção de incidência das ondas (vetores) superficial, 
conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 1979 a 2020. 
Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 1979 a 2020. 
Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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pico médio (s) e direção de incidência das ondas (vetores) superficial, 
conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 1979 a 2020. 
Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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referente ao período de pico médio (s) e direção de incidência das 
ondas (vetores) superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, 
no período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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pico médio (s) e direção de incidência das ondas (vetores) superficial, 
conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 1979 a 2020. 
Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 223– Climatologia de agosto referente ao período 
de pico médio (s) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 224– Climatologia de setembro referente ao 
período de pico médio (s) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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referente ao período de pico médio (s) e direção de incidência das 
ondas (vetores) superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, 
no período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob 
concessão. 
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de pico médio (s) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 227– Climatologia de novembro referente ao 
período de pico médio (s) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 228– Climatologia de dezembro referente ao 
período de pico médio (s) e direção de incidência das ondas (vetores) 
superficial, conforme os dados de reanálise, ERA 5, no período de 
1979 a 2020. Em destaque os blocos exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 229– Climatologia de primavera (outubro a 
dezembro) referente ao período de pico médio (s) e direção de 
incidência das ondas (vetores) superficial, conforme os dados de 
reanálise, ERA 5, no período de 1979 a 2020. Em destaque os blocos 
exploratórios sob concessão. 
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Figura II.5.1.1.2.2 230 – Mapa esquemático da deriva litorânea na 
Costa Sudeste Brasileira. Adaptado de CUNHA e GUERRA (2002), 
extraído de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Figura II.5.1.1.2.2 231– Compartimentação morfodinâmica do litoral 
de São Paulo. Extraído de SOUZA (2012). 
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Figura II.5.1.1.2.2 232– Células de deriva litorânea no Setor 
Morfodinâmico I obtidas por SOUZA (1997). 
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Morfodinâmico II obtidas por SOUZA (1997). 
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Figura II.5.1.1.2.2 235– Células de deriva litorânea no Setor 
Morfodinâmico IV obtidas por SOUZA (1997). 
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Figura II.5.1.1.2.2 237– Células de deriva litorânea no Setor 
Morfodinâmico VI obtidas por SOUZA (1997). 
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Figura II.5.1.1.2.2 238– Células de deriva litorânea no Setor 
Morfodinâmico VII obtidas por SOUZA (1997). 
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sedimento utilizadas para a caracterização da área de estudos, Bacia 
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Figura II.5.1.2 3– Variação espacial de oxigênio dissolvido na água 
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Figura II.5.1.2 4– Variação espacial de oxigênio dissolvido na água 
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Figura II.5.1.2 12– Variação espacial de clorofila-a (mg/L) acima da 
termoclina, na área de estudos, Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.2 51– Distribuição espacial da concentração de 
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pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

749/953 

Figura II.5.1.2 52– Distribuição espacial da concentração de carbono 
orgânico total (COT) (%) no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. Os pontos vermelhos representam os projetos de 
monitoramento selecionados para o diagnóstico. 

753/953 

Figura II.5.1.2 53– Distribuição espacial da concentração de matéria 
orgânica total (MOT) (%) no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. Os pontos vermelhos representam os projetos de 
monitoramento selecionados para o diagnóstico. 

756/953 

Figura II.5.1.2 54– Distribuição espacial da concentração de 
nitrogênio total (NT) (mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. Os pontos vermelhos representam os projetos de 
monitoramento selecionados para o diagnóstico. 

759/953 

Figura II.5.1.2 55– Distribuição espacial da concentração de fósforo 
total (FT) (mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. 
Os pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

761/953 

Figura II.5.1.2 56– Distribuição espacial da concentração de ferro 
(mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

766/953 

Figura II.5.1.2 57– Distribuição espacial da concentração de bário 
(mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

769/953 

Figura II.5.1.2 58– Valores do Fator de Enriquecimento (FE) para o 
Bário (Ba) por estação de coleta e projeto, obtidos na terceira 
campanha de monitoramento (2ª revisita). Os valores de referência 
foram aqueles encontrados na primeira campanha de monitoramento 
dos poços analisados (fase de pré-perfuração). Extraído de 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2018 (EIAR-ADR5); 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2016 (FRC-SP2); 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2018 (ITP-ADR1); 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2018 (LBR-NW2); 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2018 (LL-IRA-IN1); 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2016 (LL-IA1) e 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2016 (SAP-I2N). O alumínio (Al) foi 
utilizado como elemento de referência. 

772/953 

Figura II.5.1.2 59– Distribuição espacial da concentração de 
manganês (mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. Os pontos vermelhos representam os projetos de 
monitoramento selecionados para o diagnóstico. 

773/953 
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Figura II.5.1.2 60– Distribuição espacial da concentração de vanádio 
(mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

775/953 

Figura II.5.1.2 61– Distribuição espacial da concentração de zinco 
(mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

777/953 

Figura II.5.1.2 62– Valores do Fator de Enriquecimento (FE) para o 
Zinco (Zn) por estação de coleta e projeto, obtidos na terceira 
campanha de monitoramento (2ª revisita). Os valores de referência 
foram aqueles encontrados na primeira campanha de monitoramento 
dos poços analisados (fase de pré-perfuração). Extraído de 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2018 (EIAR-ADR5); 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2016 (FRC-SP2); 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2018 (ITP-ADR1); 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2018 (LBR-NW2); 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2018 (LL-IRA-IN1); 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2016 (LL-IA1) e 
PETROBRAS/BOURSCHEID, 2016 (SAP-I2N). O alumínio (Al) foi 
utilizado como elemento de referência. 

779/953 

Figura II.5.1.2 63– Distribuição espacial da concentração de cromo 
(mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

780/953 

Figura II.5.1.2 64– Distribuição espacial da concentração de cobre 
(mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

782/953 

Figura II.5.1.2 65– Distribuição espacial da concentração de chumbo 
(mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

785/953 

Figura II.5.1.2 66– Distribuição espacial da concentração de níquel 
(mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

788/953 

Figura II.5.1.2 67– Distribuição espacial da concentração de cádmio 
(mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

791/953 

Figura II.5.1.2 68– Distribuição espacial da concentração de mercúrio 
(mg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

793/953 

Figura II.5.1.2 69– Distribuição espacial da concentração total de HPA 
(µg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 
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Figura II.5.1.2 70– Distribuição espacial da concentração de HTP 
(µg/kg) no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. Os 
pontos vermelhos representam os projetos de monitoramento 
selecionados para o diagnóstico. 

813/953 

Figura II.5.1.1.2 1– Localização dos campos de produção na Bacia de 
Santos. 

818/953 

Figura II.5.1.1.2 2– Evolução tectono-magmática geral da borda 
continental da Bacia de Santos. Detalhe de seções esquemáticas 
mostrando o deslocamento para leste do processo de rifteamento e a 
exposição das áreas proximais durante o Eoaptiano (A); e o 
recobrimento da discordância pré-Aptiano Superior pela 
sedimentação marinha durante o Neoaptiano, em condições de 
quiescência tectônica (B). 

821/953 

Figura II.5.1.1.2 3– Seção geológica regional da parte central da 
Bacia de Santos, evidenciando os domínios distensivos e 
compressivos no pacote de evaporitos. 

823/953 

Figura II.5.1.1.2 4– Mapa estrutural da base do sal na Bacia de 
Santos. 

824/953 

Figura II.5.1.1.2 5– Mapa topobatimétrico com geomorfologia da 
Região Sudeste. 

825/953 

Figura II.5.1.1.2 6– Mapa tectônico da região Sudeste. 828/953 

Figura II.5.1.1.2 7– Distribuição das estruturas halocinéticas no Platô 
de São Paulo. 

829/953 

Figura II.5.1.1.2 8– Seção geológica regional mostrando os domínios 
tectônicos na província de sal (I, tectônica de sal incipiente; II, 
tectônica de sal extensional; III, província de diápiros de sal com 
tectônica compressional; IV, tectônica de sal fortemente 
compressional próxima do limite entre crosta continental e crosta 
oceânica; V, camadas de sedimentos que localmente avançam sobre 
o substrato vulcânico). 

830/953 

Figura II.5.1.1.2 9–Localização da Falha de Cabo Frio na Bacia de 
Santos e linha sísmica regional com direção NW-SE. Esta estrutura 
corresponde a uma grande falha normal lístrica antitética. O 
hachurado indica a localização da lacuna estratigráfica da sequência 
albiana (modificado de MOHRIAK et al., 1995). 

832/953 

Figura II.5.1.1.2 10–Seção sísmica e interpretação da Falha de Cabo 
Frio. 

833/953 

Figura II.5.1.1.2 11– Coluna estratigráfica, da Bacia de Santos. 836/953 

Figura II.5.1.1.2 12–Seção sísmica arbitrária NW-SE passando pelos 
poços 2-ANP-1-RJS e 3-BRSA-944A-RJS (3RJS688A) ilustrando o 
modelo de migração e acumulação da área. 

850/953 

Figura II.5.1.1.2 13–Ambiente deposicional esquemático considerado 
para o Intervalo Alagoas (Fm. Barra Velha), Bacia de Santos. 

851/953 

Figura II.5.1.1.2 14– Ambiente deposicional esquemático considerado 
para a deposição das coquinas da Formação Lagoa Feia na Bacia de 
Campos 

852/953 
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Figura II.5.1.1.2 15–Detalhe da Carta Estratigráfica da Bacia de 
Santos na área de interesse (IA-Discordância Intra-Alagoas; PA – 
Discordância Pré-Alagoas) e a proposta de zoneamento de produção. 

853/953 

Figura II.5.1.1.2 16– Classificação de rochas carbonáticas aplicável 
às bacias sedimentares brasileiras. 

855/953 

Figura II.5.1.1.2 17– Estampa com as principais litofácies da 
Formação Barra Velha na Bacia de Santos. A) laminito crenulado; b) 
esferulitito; c) esferulitito; d) packstone; e) grainstone; f) rudstone; g) 
estromatólito; h) estromatólito; i) estromatólito; j) feições de 
exposição; l) karst; m) feição de exposição e silicificação. 

856/953 

Figura II.5.1.1.2 18–Estampa com as principais litofácies da 
Formação Itapema. A) mudstone; b) laminito; c) wackestone; d) 
packstone; e) dolomito; f) e g) grainstone; h) e j) rudstone. 

857/953 

Figura II.5.1.1.2 19– Estampa de litofácies identificadas no intervalo 
Alagoas no poço 2-ANP-1-RJS no Campo de Búzios. Microfotografias 
com polarizadores cruzados. (A) Rudstone; (B) Grainstone; (C) 
Packstone; (D) Wackestone; (E) Silexito; (F) Laminito crenulado; (G) 
Esferulitito; (H) Estromatolito. 

858/953 

Figura II.5.1.1.2 20– Estampa das principais litofácies identificadas no 
intervalo Jiquiá no Campo de Búzios: (A) Rudstone bioclástico; (B) 
Graisnstone bioclástico; (C) Packstone bioclástico; (D) Wackestone 
bioclástico; (E) Mudstone; (F) Laminito Crenulado; (G) Laminito Liso; 
(H) Esferulitito; (I) Estromatolito; (J) Lamito; (L) Siltito; (M) 
Conglomerado intraclástico. PX= Polarizadores Cruzados; P//= 
Polarizadores Paralelos. 

859/953 

Figura II.5.1.1.2 21– Distribuição temporal da maturação. a) gerador 
Itajaí-Açu. b) gerador Guaratiba. Early Mature corresponde ao estágio 
inicial de maturação (0.5 < Ro% <0.7). Mid Mature corresponde ao 
pico de maturação (0.7 < Ro% < 1.0). Late Mature corresponde à fase 
final de geração (1.0 <Ro%<1.3). 

863/953 

Figura II.5.1.1.2 22– Mapas temporais de maturidade da rocha 
geradora obtidos a partir de modelagens numéricas. (a) Mapas de 
maturidade da Formação Itajaí-Açu. (b) Mapas de maturidade da 
Formação Guaratiba. 

865/953 

Figura II.5.1.1.2 23 – Unidades fisiográficas da Bacia de Santos 
(Batimetria 2019). 

867/953 

Figura II.5.1.1.2 24– Mapa de Sismicidade da Bacia de Santos 
(epicentros de sismos ocorridos entre 1720 e 2019). 

877/953 

Figura II.5.1.1.2 25– Mapa de sismicidade do Brasil com os 
epicentros de sismos ocorridos entre 1720 e 2003. 

880/953 

Figura II.5.1.1.2 26– Mapa sismotectônico da Região Sudeste do 
Brasil mostrando os epicentros de sismos ocorridos de 1767 a 2003, 
e as principais feições tectônicas da região. A magnitude mb dos 
sismos é proporcional ao diâmetro dos círculos que representam os 
epicentros. 

881/953 

Figura II.5.1.1.2 27– Mapa batimétrico da área de estudo, com 
intervalos de contornos de 100 m e 500 m (Batimetria 2019). 
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Figura II.5.1.1.2 28– Mapa em código de cores representado o grau 
de inclinação do fundo marinho na área de estudo. 

886/953 

Figura II.5.1.1.2 29– Mapa da morfologia do fundo do mar utilizando a 
representação de edge detection da sísmica 3-D, com a localização 
de furos de sondagem geológico-geotécnicos profundos. 

887/953 

Figura II.5.1.1.2 30– Perfis de densidade em função da profundidade 
abaixo do piso marinho das amostras recuperadas na área de estudo 
obtidos com multi-sensor. 

888/953 

Figura II.5.1.1.2 31– Perfis em função da profundidade abaixo do piso 
marinho de resistência não-drenada subestimados a partir dos 
ensaios de PCPT in situ executados na área de estudo. As linhas 
tracejadas são razões para su/ ’vh que mostram tendências para 
subadensamento, adensamento normal e sobreadensamento do solo 
(≤ 0,2, 0,2 a 0,4 e ≥ 0,4, respectivamente), típicos para sedimentos 
marinhos finos (LOCAT & LEE, 2002). 

890/953 

Figura II.5.1.1.2 32– Mapa de fatores de segurança estáticos contra 
escorregamentos rasos para a área do Etapa 4 (condições não-
drenadas). 

893/953 

Figura II.5.1.1.2 33– Mapa mostrando a susceptibilidade do fundo 
marinho na área do Etapa 4 a deslizamentos disparados por sismos. 
A susceptibilidade é apresentada em termos da aceleração crítica ac. 

895/953 

Figura II.5.1.1.2 34– Mapa da aceleração sísmica de pico (em %.g) 
com uma probabilidade de excedência de 10% em 50 anos na área 
do Etapa 4. 

896/953 

Figura II.5.1.1.2 35– Valores calculados da razão entre ac (Figura 
II.5.1.1.1.2 31) e a aceleração de pico do piso PGA com uma 
probabilidade de excedência de 10% em 50 anos na área do Etapa 4 
(Figura II.5.1.1.1.2 32). As cores mais quentes correspondem à 
maiores valores da razão, e cores mais frias correspondem à valores 
maiores. Os valores mais baixos dessa razão representam uma maior 
susceptibilidade à ruptura durante carregamento sísmico. 

897/953 

Figura II.5.1.1.2 36– Caracterização geológica e geomorfológica. 899/953 

Figura II.5.1.1.2 37– Área de Estudo com respectivos limites das 
técnicas de levantamento de dados sísmicos utilizados para 
interpretação faciológica e fisiográfica. (Polo Pré-Sal Etapa 4). 

903/953 

Figura II.5.1.1.2 38 – Mapa da morfologia do fundo do mar utilizando 
a representação de edge detection da sísmica 3-D, com a localização 
de furos de sondagem geológico geotécnicos profundos. 

904/953 

Figura II.5.1.1.2 39 –Seção estratigráfica típica da área do Polo Pré-
Sal, ilustrando feições halocinéticas relacionadas à progradação 
clástica maciça, formando diápiros de sal em águas profundas. 

905/953 

Figura II.5.1.1.2 40 – Faciologia e Fisiografia Regional da área de 
estudo (Polo Pré-Sal Etapa 4). 

908/953 

Figura II.5.1.1.2 41 – Perfis em função da profundidade abaixo do 
piso marinho de resistência não-drenada estimados a partir dos 
ensaios de PCPT in situ executados na área de estudo. 

914/953 
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Figura II.5.1.1.2 42 – Mapa de fatores de segurança estáticos contra 
escorregamentos rasos para a área do Etapa 4 (condições não-
drenadas). 

919/953 

Figura II.5.1.1.2 1– O conceito de Paisagem Acústica Submarina. 
Fonte: 4° RT do PMPAS-BS (Petrobras, 2020); adaptada de 
ANDRADE (2018). 

922/953 

Figura II.5.1.1.2 2– Curvas de Wenz: distribuição em frequência das 
diferentes fontes de ruído hidroacústico. Adaptado de Kuperman and 
Roux (2007). 

924/953 

Figura II.5.1.1.2 3– Mapa de densidade de navegação das 
embarcações de apoio e alívio da PETROBRAS e das embarcações 
de terceiros na Bacia de Santos durante o ano de 2019. Os 
quadrados pretos delimitam regiões com níveis distintos de presença 
de embarcações e de atividades antropogênicas. As linhas cinza 
indicam as isóbatas de 200, 1000 e 2000 m. Adaptado de Petrobras 
(2019, 2020). 

928/953 

Figura II.5.1.1.2 4– Estimativas de intensidade sonora de diferentes 
fontes antropogênicas no espectro de 1/3 de oitava: (a) plataformas 
de exploração e produção de petróleo e gás (Petrobras, 2009); (b) 
navios de diferentes “comprimentos de fora a fora” (LOA) estimados 
por (MacGILLIVRAY et al., 2014). 

930/953 

Figura II.5.1.1.2 5– Campo climatológico com percentis 10, 50 e 90% 
de não excedência de intensidade do vento a 10 m da superfície na 
região da Bacia de Santos para o período 2000-2020 a partir de 
resultados da reanálise ERA 5 (ECMWF). Os contornos cheios 
mostram o valor da escala Beaufort de força do vento (UK Metoffice), 
o polígono tracejado indica os contornos da Bacia de Santos, os 
quadrados pretos delimitam as regiões R1, R2 e R3 e os blocos de 
produção da PETROBRAS são apresentados em branco. As linhas 
cinza indicam as isóbatas de 200, 1000 e 2000 m. 

932/953 

Figura II.5.1.1.2 6– Distribuição sazonal dos percentis 10, 50 e 90% 
de velocidade do vento no interior do perímetro da Bacia de Santos 
para o período 2000-2020 a partir de resultados da reanálise ERA 5 
(ECMWF). As retas horizontais delimitam os intervalos associados 
aos graus da escala Beaufort de força do vento. 

933/953 

Figura II.5.1.1.2 7– Sequência de notas isoladas da baleia-jubarte 
(Megaptera novaeangliae), com uma nota indicada pelo círculo verde 
(Fonte: PETROBRAS, 2020). 

934/953 

Figura II.5.1.1.2 8– Detecção acústica da família Delphinidae, com a 
ocorrência de assovios (indicados pela seta verde) e cliques de 
ecolocalização (indicados pela seta laranja) (Fonte: PETROBRAS, 
2020). 

935/953 

Figura II.5.1.1.2 9– Distribuição potencial da baleia-de-Bryde 
(Balaenoptera brydei) na Bacia de Santos (Fonte: PETROBRAS, 
2020). 

936/953 

Figura II.5.1.1.2 10– Distribuição potencial da baleia-jubarte 
(Megaptera novaeangliae) na Bacia de Santos (Fonte: PETROBRAS, 
2020). 
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Figura II.5.1.1.2 11– Distribuição potencial do golfinho-pintado-do-
Atlântico (Stenella frontalis) na Bacia de Santos (Fonte: 
PETROBRAS, 2020). 

938/953 

Figura II.5.1.1.2 12– Distribuição potencial do golfinho-nariz-de 
garrafa (Tursiops truncatus) na Bacia de Santos (Fonte: 
PETROBRAS, 2020). 

939/953 

Figura II.5.1.1.2 13– Distribuição potencial da tartaruga-de-couro 
(Dermochelis coriacea) na Bacia de Santos, sobreposta pelo Cluster 
da sísmica e de sua área de influência (Fonte: PETROBRAS, 2020b). 

940/953 

Figura II.5.1.1.2 14– Distribuição potencial da tartaruga-cabeçuda 
(Caretta caretta) na Bacia de Santos, sobreposta pelo Cluster da 
sísmica e de sua área de influência (Fonte: PETROBRAS, 2020b). 

941/953 

Figura II.5.1.1.2 15– Mapa do percentil 50% do SPL para o filtro de 
1/3 de oitava centrado nas frequências de 63, 125, 500 e 1000 Hz. Os 
quadrados em preto delimitam as regiões R1, R2 e R3. Os valores se 
referem aos primeiros 150 m de profundidade e foram estimados a 
partir dos dados do monitoramento móvel do PMPAS-BS para o 
período de novembro de 2015 a março de 2020. 

942/953 

Figura II.5.1.1.2 16– Variação do SPL para as frequências de 63, 125, 
500 e 1000 Hz do espectro de 1/3 de oitava para medições acústicas 
na Bacia de Santos em função da velocidade do vento. A linha laranja 
indica uma curva de tendência ajustada aos dados por uma função 
potência do tipo y = a + bxc. 

948/953 

Figura II.5.1.1.2 17– Painel superior: (a) mediana dos espectros de 
1/3 de oitava do SPL50p para as medições com e sem a presença de 
embarcações em um raio de 40 km e vento inferior a 1.5 m/s; (b) 
diferença em dB entre as duas situações. Painel inferior: (c) espectros 
de 1/3 de oitava do SPL50p para as medições sem presença de 
embarcações em um raio de 40 km com vento acima e abaixo de 1.5 
m/s; (d) diferença em dB entre as duas situações. As linhas cheias 
grossas nos gráficos (a) e (c) indicam a mediana dos espectros e as 
envoltórias delimitam a região entre os percentis 25 e 75%. 

950/953 

Figura II.5.2.2 1 - Tartarugas marinhas do litoral brasileiro. A) 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 15– Perfis verticais de temperatura (°C), salinidade 
e densidade (kg/m3) conforme os dados do WOA18 no período de 
1955 a 2017 para dezembro no ponto de análise. 
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e densidade (kg/m3) conforme os dados do WOA18 no período de 
1955 a 2017 para a primavera (outubro a dezembro) no ponto de 
análise. 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 17– Seção vertical WOA de temperatura, com 
contornos de salinidade sobrepostos. Os valores médios para o verão 
(janeiro a março) foram obtidos a partir de dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 18– Seção vertical WOA de temperatura, com 
contornos de salinidade sobrepostos. Os valores médios para o 
outono (abril a junho) foram obtidos a partir de dados do WOA18 no 
período de 1955 a 2017. 
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contornos de salinidade sobrepostos. Os valores médios para o 
inverno (julho a setembro) foram obtidos a partir de dados do WOA18 
no período de 1955 a 2017. 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 20– Seção vertical WOA de temperatura, com 
contornos de salinidade sobrepostos. Os valores médios para a 
primavera (outubro a dezembro) foram obtidos a partir de dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 21– Perfis de temperatura versus profundidade do 
conjunto de dados. A linha azul representa o mínimo, a linha 
vermelha o máximo e a preta a média do conjunto. Fonte: 
PETROBRAS (2015), extraído de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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conjunto de dados. A linha azul ciano representa o mínimo, a linha 
azul o máximo e a preta a média do conjunto. Fonte: PETROBRAS 
(2015), extraído de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 23– Diagrama T-S do conjunto de dados coletados 
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Santos. Fonte: PETROBRAS (2015), extraído de 
PETROBRAS/TETRATECH (2016). 

449/953 

Gráfico II.5.1.1.2.2 24– Seção vertical WOA de densidade (kg/m3), os 
contornos indicam os núcleos das massas d’água. Os valores médios 
para o verão (janeiro a março) foram obtidos a partir de dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. 
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contornos indicam os núcleos das massas d’água. Os valores médios 
para o outono (abril a junho) foram obtidos a partir de dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. 

455/953 

Gráfico II.5.1.1.2.2 26– Seção vertical WOA de densidade (kg/m3), os 
contornos indicam os núcleos das massas d’água. Os valores médios 
para o inverno (julho a setembro) foram obtidos a partir de dados do 
WOA18 no período de 1955 a 2017. 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 27– Seção vertical WOA de densidade (kg/m3), os 
contornos indicam os núcleos das massas d’água. Os valores médios 
para a primavera (outubro a dezembro) foram obtidos a partir de 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017. 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 28– Diagrama T-S obtido conforme conjunto de 
dados do WOA18 no período de 1955 a 2017 para o verão (janeiro a 
março) no ponto de análise. 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 32– Boxplot (percentil 10%, primeiro quartil, 
mediana, terceiro quartil, percentil 90%) do perfil vertical de 
velocidade das correntes geradas pelo modelo HYCOM Consortium 
entre as profundidades de 0 e 2000 m, no ponto de análise, para o 
período de 1994 a 2020. 
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2004 a 2020. 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 34– Rosas direcionais da intensidade da corrente 
superficial (m/s) e direção, conforme os dados sazonais de verão (a), 
outono (b), inverno (c) e primavera (d) conforme modelo HYCOM 
Consortium, no ponto de análise central, no período de 1994 a 2020. 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 35– Rosas direcionais da intensidade da corrente 
(m/s) a 300m e direção, conforme os dados sazonais de verão (a), 
outono (b), inverno (c) e primavera (d) conforme modelo HYCOM 
Consortium, no ponto de análise central, no período de 1994 a 2020. 
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outono (b), inverno (c) e primavera (d) conforme modelo HYCOM 
Consortium, no ponto de análise central, no período de 1994 a 2020. 
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mediana, terceiro quartil, percentil 90%) da intensidade da corrente 
(m/s) registrada pelo ADCP FPSO Cidade de Angra dos Reis, no 
período de setembro de 2015 a setembro de 2016. Os pontos 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 38– Rosa direcional da corrente referente aos 
dados registrados pelo ADCP FPSO Cidade de Angra dos Reis, da 
PETROBRAS a 38m no período de setembro de 2015 a setembro de 
2016. 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 39– Rosa direcional da corrente referente aos 
dados registrados pelo ADCP FPSO Cidade de Angra dos Reis, da 
PETROBRAS a 278m no período de setembro de 2015 a setembro 
de 2016. 
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PETROBRAS a 550m no período de setembro de 2015 a setembro 
de 2016. 
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fevereiro de 2009. Extraído e adaptado de 
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Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 

522/953 



10/21 
Índice Ilustrações 

Gráficos 

Estudo de Impacto Ambiental para a atividade de 
Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural 

do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos – Etapa 4.  

    

 

 

      

 

 

Coordenador da 
Equipe 

 

 

Técnico 
Responsável 

Relatório 
C802-DT01 

Revisão 00 
07 / 2021 

 

Gráfico II.5.1.1.2.2 51– Rosa direcional da corrente referente aos 
dados registrados pelo ADCP FRANCO, da PETROBRAS a 375 m de 
profundidade, no período de junho de 2011 a fevereiro de 2012. 
Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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a abril de 2011. Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH 
(2016). 
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Extraído e adaptado de PETROBRAS/TETRATECH (2016). 
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ERA 5, no período de 1979 a 2020. 
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junho, assim como, sazonal de outono para dados de reanálise, ERA 
5, no período de 1979 a 2020. 

Gráfico II.5.1.1.2.2 65– Rosas direcionais do período de pico (s) e 
direção das ondas, conforme os dados mensais de julho, agosto e 
setembro, assim como, sazonal de inverno para dados de reanálise, 
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Gráfico II.5.1.1.2.2 68– Série temporal de maré obtida através de 
previsão harmônica para a estação FES 2, entre 01 de janeiro de 
2010 e 31 de dezembro de 2020. 
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previsão harmônica para a estação FES 3, entre 01 de janeiro de 
2010 e 31 de dezembro de 2020. 
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previsão harmônica para a estação FES 4, entre 01 de janeiro de 
2010 e 31 de dezembro de 2020. 
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corrente superficial selecionados pelo primeiro critério (a) e segundo 
critério (b), obtidos a partir dos resultados do modelo HYCOM 
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Gráfico II.5.1.2 1– Perfil vertical das concentrações de oxigênio 
dissolvido (mg/L) na área de estudos, Bacia de Santos. SUP: 
superfície, ACTC: acima da termoclina, TC: termoclina, ABTC: abaixo 
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(mg/L) observadas na área de estudos, Bacia de Santos. 
SUP=superfície, ACTC=acima da termoclina, TC=termoclina, 
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676/953 
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área de estudos, Bacia de Santos. SUP=superfície, ACTC=acima da 
termoclina, TC=termoclina, ABTC=abaixo da termoclina. 
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Gráfico II.5.1.2 6– Concentrações de pH observadas nos projetos de 
monitoramento ambiental selecionados para a caracterização da área 
de estudos, Bacia de Santos. 
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Gráfico II.5.1.2 7– Perfil vertical das concentrações de nitrogênio 
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superfície, ACTC: acima da termoclina, TC: termoclina, ABTC: abaixo 
da termoclina. 
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SUP=superfície, ACTC=acima da termoclina, TC=termoclina, 
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observadas nos projetos de monitoramento ambiental selecionados 
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observadas na área de estudos, Bacia de Santos. SUP=superfície, 
ACTC=acima da termoclina, TC=termoclina, ABTC=abaixo da 
termoclina. 
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projetos de monitoramento ambiental selecionados para a 
caracterização da área de estudos, Bacia de Santos. 
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Gráfico II.5.1.2 13– Perfil vertical das concentrações de nitrato (mg/L) 
na área de estudos, Bacia de Santos. SUP: superfície, ACTC: acima 
da termoclina, TC: termoclina, ABTC: abaixo da termoclina. 
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Gráfico II.5.1.2 15– Concentrações de nitrato (mg/L) observadas nos 
projetos de monitoramento ambiental selecionados para a 
caracterização da área de estudos, Bacia de Santos. 
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Gráfico II.5.1.2 16– Perfil vertical das concentrações de fosfato (mg/L) 
na área de estudos, Bacia de Santos. SUP: superfície, ACTC: acima 
da termoclina, TC: termoclina, ABTC: abaixo da termoclina. 
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Gráfico II.5.1.2 17– Box-plot das concentrações de fosfato (mg/L) 
observadas na área de estudos, Bacia de Santos. SUP=superfície, 
ACTC=acima da termoclina, TC=termoclina, ABTC=abaixo da 
termoclina. 
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Gráfico II.5.1.2 18– Concentrações de fosfato (mg/L) observadas nos 
projetos de monitoramento ambiental selecionados para a 
caracterização da área de estudos, Bacia de Santos. 
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Gráfico II.5.1.2 19– Perfil vertical das concentrações de carbono 
orgânico total (mg/L) na área de estudos, Bacia de Santos. SUP: 
superfície, ACTC: acima da termoclina, TC: termoclina, ABTC: abaixo 
da termoclina. 
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Gráfico II.5.1.2 20– Box-plot das concentrações de carbono orgânico 
total (mg/L) observadas na área de estudos, Bacia de Santos. 
SUP=superfície, ACTC=acima da termoclina, TC=termoclina, 
ABTC=abaixo da termoclina. 

714/953 

Gráfico II.5.1.2 21– Concentrações de carbono orgânico total (mg/L) 
observadas nos projetos de monitoramento ambiental selecionados 
para a caracterização da área de estudos, Bacia de Santos. 
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Gráfico II.5.1.2 22– Perfil vertical das concentrações de sulfetos 
(mg/L) na área de estudos, Bacia de Santos. SUP: superfície, ACTC: 
acima da termoclina, TC: termoclina, ABTC: abaixo da termoclina. 
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Gráfico II.5.1.2 23– Box-plot das concentrações de sulfetos (mg/L) 
observadas na área de estudos, Bacia de Santos. SUP=superfície, 
ACTC=acima da termoclina, TC=termoclina, ABTC=abaixo da 
termoclina. 
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Gráfico II.5.1.2 24– Concentrações de sulfetos (mg/L) observadas nos 
projetos de monitoramento ambiental selecionados para a 
caracterização da área de estudos, Bacia de Santos. 
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Gráfico II.5.1.2 25– Perfil vertical das concentrações de HPA total 
(µg/L) na área de estudos, Bacia de Santos. SUP: superfície, ACTC: 
acima da termoclina, TC: termoclina, ABTC: abaixo da termoclina. 
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Gráfico II.5.1.2 26– Distribuição percentual média das frações 
granulométricas no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. 
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Gráfico II.5.1.2 27– Distribuição percentual média das frações 
granulométricas no sedimento por projeto de monitoramento 
selecionado para a caracterização da área de estudos, Bacia de 
Santos. 
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Gráfico II.5.1.2 28– Distribuição percentual das frações silte, argila e 
areia no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos, nas 
profundidades de (A) 500 a 1000 metros (n=48), (B) 1000 a 1500 
metros (n=57), (C) 1500 a 2000 metros (n=21) e 2000 a 2500 metros 
(n=747). 
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Gráfico II.5.1.2 29– Distribuição percentual média das frações 
granulométricas no sedimento por estação do ano na área de 
estudos, Bacia de Santos. Primavera (outubro a dezembro; n=300), 
verão (janeiro a março; n=375); outono (abril a junho; n=117), inverno 
(julho a setembro; n=81). 
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Gráfico II.5.1.2 30– Distribuição percentual média das frações 
granulométricas no sedimento por campanha de monitoramento do 
PMAEper, na área de estudo, Bacia de Santos. C1=campanha pré-
perfuração, C2=campanha pós-perfuração (1º retorno), 
C3=campanha pós-perfuração (2º retorno). 
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Gráfico II.5.1.2 31– Teor de carbonato (%) por profundidade (m) nas 
amostras coletadas (n=873) na área de estudos, Bacia de Santos. 
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Gráfico II.5.1.2 32– Box-plot do teor de carbonato (%) por projeto de 
monitoramento selecionado para a caracterização da área de 
estudos, Bacia de Santos. 

750/953 

Gráfico II.5.1.2 33– Teor de carbonato (%) por estação do ano nas 
amostras coletadas na área de estudos, Bacia de Santos. As barras 
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representam o desvio padrão. Primavera: outubro a dezembro; 
n=300, verão: janeiro a março; n=374, outono: abril a junho; n=117, 
inverno: julho a setembro; n=81. 

Gráfico II.5.1.2 34– Box-plot da concentração de carbono orgânico 
total (COT) (%), por intervalo de profundidade, no sedimento da área 
de estudos, Bacia de Santos. 500-1000 m (n=48), 1000-1500 m 
(n=54), 1500-2000 m (n=28), 2000-2500 m (n=743). 
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total (COT) (%), por projeto de monitoramento, no sedimento da área 
de estudos, Bacia de Santos. FRC-SP2 (n=108), LL-IA1 (n=108), 
SAP-I2N (n=108), LL-IRA-IN1 (n=108), LBR-NW2 (n=108), EIAR-
ADR5 (n=105), ITP-ADR1 (n=108), CAB (n=30), TUPI/PMXL (n=72), 
RT3 (n=18). 
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Gráfico II.5.1.2 36– Box-plot da concentração de matéria orgânica 
total (MOT) (%), por intervalo de profundidade, no sedimento da área 
de estudos, Bacia de Santos. 500-1000 m (n=48), 1000-1500 m 
(n=54), 1500-2000 m (n=28), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 37– Box-plot da concentração de matéria orgânica 
total (MOT) (%), por projeto de monitoramento, no sedimento da área 
de estudos, Bacia de Santos. FRC-SP2 (n=108), LL-IA1 (n=108), 
SAP-I2N (n=108), LL-IRA-IN1 (n=108), LBR-NW2 (n=108), EIAR-
ADR5 (n=105), ITP-ADR1 (n=108), CAB (n=30), TUPI/PMXL (n=72), 
RT3 (n=18). 
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Gráfico II.5.1.2 38– Box-plot da concentração de nitrogênio total (NT) 
(mg/kg), por intervalo de profundidade, no sedimento da área de 
estudos, Bacia de Santos. 500-1000 m (n=48), 1000-1500 m (n=54), 
1500-2000 m (n=28), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 39– Box-plot da concentração de nitrogênio total (NT) 
(mg/kg), por projeto de monitoramento, no sedimento da área de 
estudos, Bacia de Santos. FRC-SP2 (n=108), LL-IA1 (n=108), SAP-
I2N (n=108), LL-IRA-IN1 (n=108), LBR-NW2 (n=72), EIAR-ADR5 
(n=105), ITP-ADR1 (n=108), CAB (n=30), TUPI/PMXL (n=72), RT3 
(n=18). 
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Gráfico II.5.1.2 40– Box-plot da concentração de fósforo total (FT) 
(mg/kg), por intervalo de profundidade, no sedimento da área de 
estudos, Bacia de Santos. 500-1000 m (n=48), 1000-1500 m (n=54), 
1500-2000 m (n=28), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 41– Box-plot da concentração de fósforo total (FT) 
(mg/kg), por projeto de monitoramento, no sedimento da área de 
estudos, Bacia de Santos. FRC-SP2 (n=108), LL-IA1 (n=108), SAP-
I2N (n=108), LL-IRA-IN1 (n=108), LBR-NW2 (n=108), EIAR-ADR5 
(n=105), ITP-ADR1 (n=108), CAB (n=30), TUPI/PMXL (n=72), RT3 
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total (COT) (%), matéria orgânica total (MOT) (%), nitrogênio total 
(NT) (mg/kg) e fósforo total (FT) (mg/kg) por estação do ano na área 
de estudos, Bacia de Santos. Inverno (n=81), outono (n=117), 
primavera (n=300), verão (n=375). 

763/953 



 

Estudo de Impacto Ambiental para a atividade de 
Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural 

do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos – Etapa 4. 

Índice Ilustrações 
Gráficos 

15/21 

    

 

 

      

 

 

Coordenador da 
Equipe 

 

 

Técnico 
Responsável 

Relatório 
C802-DT01 

Revisão 00 
07 / 2021 

 

Gráfico II.5.1.2 43– Concentrações médias (mg/kg) de ferro, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 44– Concentrações médias (mg/kg) de ferro, por 
projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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Gráfico II.5.1.2 45– Concentrações médias (mg/kg) de bário, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 46– Concentrações médias (mg/kg) de bário, por 
projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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Gráfico II.5.1.2 47– Concentrações médias (mg/kg) de manganês, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 

774/953 

Gráfico II.5.1.2 48– Concentrações médias (mg/kg) de manganês, por 
projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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Gráfico II.5.1.2 49– Concentrações médias (mg/kg) de vanádio, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 50– Concentrações médias (mg/kg) de vanádio, por 
projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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Gráfico II.5.1.2 51– Concentrações médias (mg/kg) de zinco, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 52– Concentrações médias (mg/kg) de zinco, por 
projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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Gráfico II.5.1.2 53– Concentrações médias (mg/kg) de cromo, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 54– Concentrações médias (mg/kg) de cromo, por 
projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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Gráfico II.5.1.2 55– Concentrações médias (mg/kg) de cobre, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 56– Concentrações médias (mg/kg) de cobre, por 
projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 

783/953 

Gráfico II.5.1.2 57– Concentrações médias (mg/kg) de chumbo, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 58– Concentrações médias (mg/kg) de chumbo, por 
projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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Gráfico II.5.1.2 59– Concentrações médias (mg/kg) de níquel, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 60– Concentrações médias (mg/kg) de níquel, por 
projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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Gráfico II.5.1.2 61– Concentrações médias (mg/kg) de cádmio, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 
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Gráfico II.5.1.2 62– Concentrações médias (mg/kg) de cádmio, por 
projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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Gráfico II.5.1.2 63– Concentrações médias (mg/kg) de mercúrio, por 
intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=36), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=22), 2000-2500 m (n=743). 
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de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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sedimento por estação do ano na área de estudos, Bacia de Santos. 
Primavera (outubro a dezembro; n=300), verão (janeiro a março; 
n=375), outono (abril a junho; n=108), inverno (julho a setembro; 
n=72). 
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área de estudos, Bacia de Santos. A barra representa o desvio 
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HPA e HPA total, por projeto de monitoramento, no sedimento da 
área de estudos, Bacia de Santos. A barra representa o desvio 
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Gráfico II.5.1.2 68– Concentração média (µg/kg) de compostos de 
HPA e HPA total, por estação do ano, no sedimento da área de 
estudos, Bacia de Santos. Primavera (outubro a dezembro; n=300), 
verão (janeiro a março; n=375), outono (abril a junho; n=117), inverno 
(julho a setembro; n=81). 
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intervalo de profundidade, no sedimento da área de estudos, Bacia de 
Santos. A barra representa o desvio padrão. 500-1000 m (n=48), 
1000-1500 m (n=54), 1500-2000 m (n=28), 2000-2500 m (n=736). 
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projeto de monitoramento, no sedimento da área de estudos, Bacia 
de Santos. A barra representa o desvio padrão. 
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do ano, no sedimento da área de estudos, Bacia de Santos. 
Primavera (outubro a dezembro; n=297), verão (janeiro a março; 
n=371), outono (abril a junho; n=117), inverno (julho a setembro; 
n=81). 
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